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Servidor nao garante quorum no Congresso 
As férias coletivas em que foi 

transformado o recesso de final e 
início de ano do Congresso não 
mais se prolongarão até o Carna-
val. Pelo menos a convocação ex-
traordinária feita pelo presidente 
Fernando Collor, solicitando a 
apreciação de cinco medidas 
provisórias entre os próximos di-
as 7 e 31, torna necessária a pre-
sença, em plenário, dos parla-
mentares e, consequentemente, 
dos funcionários das duas Casas 
do Legislativo. Mas, assim como 

• muitos parlamentares não estão 
dispostos a vir garantir o quorum 
das votações, muitos servidores 
da Câmara e do Senado estão 
igualmente dispostos a não abrir 
mão do descanso. 

O risco dz.-, que a convocação 
venha a falhar parcialmente, com 
a ausência de parlamentares e 
servidores do Congresso é gran-
de, segundo avaliação da maioria 
dos políticos entrevistados pelo 
CORREIO BRAZILIENSE. 
Como 63 por cento dos deputa-
dos federais da legislatura que 
agora chega ao fim não foram re-
eleitos, este é o percentual dos 
possíveis gazeteiros. A maioria 
dos 311 deputados que não se 
reelegeram já entregou seus 
imóveis funcionais, e está tratan-
do de recomeçar a vida em ou- 

tros pontos do País. Pouquís-
simos irão permanecer em Brasí-
lia e, trazê-los para trabalhar ago-
ra, por três semanas, mesmo com 
a recompensa de Cr$ 1,7 milhão 
que cada um ganhará, é um pou-
co difícil. 

Se acontecer o pior, por força 
da falta desses parlamentares à 
convocação extraordinária, o 
Congresso estará com seu prestí-
gio a descoberto, passível de crí-
ticas e até de uma onda de des-
moralização. Mas se os funcioná-
rios das duas Casas se ausenta-
rem, ainda que parcialmente, fica 
até impossível, no momento, se 
imaginar o que a opinião pública 
irá concluir. Os próprios funcio-
nários mais categorizados da 
Câmara e do Senado irão analisar 
a possibilidade na segunda-feira. 

Pelos cálculos dos mais pessi-
mistas, 311 deputados federais 
não têm mais motivação para vir 
trabalhar na convocação. Os 
parlamentares da esquerda, prin-
cipalmente, nada vêem de positi-
vo em vir ao Congresso, uma vez 
que as medidas provisórias —
com as quais discordam — estão 
em vigência, e, depois, já será ou-
tra legislatura, que até poderá vir 
a aprová-las. Se os não-reeleitos 

se ausentarem, as votações das 
cinco medidas ficarão inviabili-
zadas, uma vez que estarão em 
plenário, teoricamente, só 184 
deputados — mas as medidas 
continuarão vigindo até 4 de fe-
vereiro. Se no Senado acontecer 
o mesmo com os não-reeleitos, 
existe a possibilidade de o Con-
gresso reunir-se com apenas uns 
200 parlamentares, no período 
extraordinário. Ocorre que, re-
gimentalmente, são necessários, 
para as votações, 248 deputados 
e 38 senadores. 

O deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS), líder na Câmara, é 
um dos que encaram com oti-
mismo a convocação. Ele acredi-
ta que, com uma escalação de 
parlamentares para as cinco vo-
tações, será possível garantir-se o 
quorum mínimo. Na terça-feira, 
com início marcado para as 16h, 
as lideranças estarão se reunindo 
no Congresso, para um acordo de 
procedimento. A intenção é dos 
líderes partidários entenderem-
se, para marcar as datas de vota-
ção e garantir a presença do nú-
mero regimental de deputados e 
senadores. As votações poderão, 
se houver acordo, ser realizadas 
numa única semana, em dias al-
ternados. 


